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Resumo
O UTAUT2 é modelo desenvolvido para ser um ponto de partida para investigar a adoção de TI e pode ser usado para identificar os fatores que influenciam a intenção de usá-la, bem como para ser adotada por uma organização. Esta pesquisa tem como objetivo testar empiricamente a validade do instrumento de mensuração da Teoria Unificada da Aceitação e Uso da Tecnologia dentro do contexto de uma empresa do oeste amazônico que passou pelo processo de implantação de um ERP. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, de corte transversal que utilizou levantamento amostral mediante questionário estruturado como forma de coleta de dados. A técnica de análise de dados é a regressão múltipla no software SmartPLS 4. Os resultados apontam para evidências de validade. As variáveis aceitas no modelo foram Desempenho de Vendas, Frequência de Uso e Tempo de Uso. Demonstrando que as rotinas de utilização do ERP já estão internalizadas pelos usuários. Esta pesquisa contribui para a Teoria Unificada da Aceitação e Uso da Tecnologia (UTAUT) na medida, que é aplicada em diferentes ambientes, evidenciando características que podem permitir sua generalização. 
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Abstract
The UTAUT2 is a model developed to be a starting point for investigating the adoption of IT and can be used to identify the factors that influence the intention to use it, as well as to be adopted by an organization. The aim of this research is to empirically test the validity of the Unified Theory of Acceptance and Use of Technology measurement instrument within the context of a company in the western Amazon that has gone through the process of implementing an ERP. This is a quantitative, cross-sectional study that used a sample survey using a structured questionnaire as a means of data collection. The data analysis technique is multiple regression using SmartPLS 4 software. The results point to evidence of validity. The variables accepted in the model were Sales Performance, Frequency of Use and Time of Use. This shows that the routines for using the ERP are already internalized by users. This research contributes to the Unified Theory of Acceptance and Use of Technology (UTAUT) to the extent that it is applied in different environments, highlighting characteristics that may allow it to be generalized. 

Keywords: Use of Technology. ERP. UTAUT2. Western Amazon.



















04 de Maio de 2024

































1 INTRODUÇÃO
O UTAUT foi um modelo desenvolvido para ser um ponto de partida para investigar a adoção de TI e pode ser usado para identificar os fatores que influenciam a intenção de usá-la, bem como para ser adotado pelos usuários de uma organização, por exemplo. Esse é um modelo que integra elementos de diversos outros, como TRA, TAM e TAM2. Oito construtos são fundamentais para determinar a intenção de uso em sistemas de TI. Quatro desses construtos são determinantes e influenciam diretamente na aceitação da tecnologia e o comportamento de uso: Expectativa de Desempenho, Expectativa de Esforço, Influência Social e Condições Facilitadoras. Outros quatro construtos são fatores moderadores e não influenciam diretamente à aceitação da tecnologia e o comportamento de uso: Gênero, Idade, Experiência e Voluntariedade. A Teoria Unificada de Aceitação e Uso da Tecnologia – UTAUT (Unified Theory of Acceptance and Use of Technology) é considerada o modelo mais completo, uma vez que abrange outros oito estudos sobre aceitação de tecnologia e os unifica em um único modelo (SILVA, 2015). Novas variáveis incluídas no UTAUT2 (Motivação Hedônica, Preço e Hábito), proposto por Venkatesh et al. (2012), trazendo novas perspectivas para o entendimento da aceitação e do uso de tecnologia por parte dos indivíduos no contexto do consumo.
Visto que esse modelo representa o estado da arte na avaliação do comportamento de utilização de tecnologias, além de englobar aspectos de consumo, foi o escolhido para analisar os fatores que explicam utilização em uma empresa do oeste amazônico. Pesquisas de revisão sistemática da literatura sobre o UTAUT/UTAUT2 (CHANG, 2012; DWIVEDI et al., 2011, 2019; WILLIAMS; RANA; DWIVEDI, 2015) mostram que poucos estudos foram publicados sobre os ERPs, tipo de sistema de informação empresarial do presente estudo. 
Em relação às características da amostra, no levantamento da literatura realizado por Williams, Rana e Dwivedi (2015), os autores mencionam encontraram que, na maioria dos 174 artigos analisados sobre o UTAUT, são realizadas pesquisas com estudantes e em um contexto norte-americano. O presente trabalho traz uma análise com trabalhadores brasileiros das regiões Centro-Oeste e Norte, região menos pesquisada que as grandes metrópoles das regiões Sul e Sudeste do País, com características muitas vezes mais similares ao padrão norte-americano. Portanto, esta pesquisa é justificada pela carência de pesquisas em profundidade na abordagem deste tema no contexto amazônico, que, apesar de ser um dos maiores polos de produção tecnológica do país - vide Zona Franca de Manaus, por exemplo -, tem poucas pesquisas de caráter aplicado. Destaca-se, também, a importância da geração de conhecimento na área de mensuração e desenvolvimento de escalas para o âmbito brasileiro. Venkatesh et al. (2012) cita como limitações do estudo a necessidade de que o modelo seja testado em outros lugares para fins de generalização de seus resultados, visto que a pesquisa foi realizada dentro das especificidades socioeconômicas e culturais de Hong Kong.
Associando os dois fatores, anteriormente mencionados, de relevância contextual e sob o aspecto de análise da tecnologia, torna-se possível propor o problema da pesquisa: qual o impacto das variáveis do UTAUT no Uso de um ERP? Propomos o seguinte objetivo: testar empiricamente o impacto das variáveis da Teoria Unificada da Aceitação e Uso da Tecnologia dentro do contexto de uma empresa do oeste amazônico que passou pelo processo de implantação de um ERP.
O trabalho está organizado em cinco capítulos, além da presente (1) parte introdutória; o (2) referencial teórico discute sobre ERPs, a evolução até o UTAUT2 e as hipóteses, e as pesquisa já publicadas sobre ERP e UTAUT, responsável por sintetizar o estado da arte relacionado com a pesquisa; (3) metodologia e procedimentos metodológicos; (4) análise e discussão dos resultados; e, (5) conclusões, limitações e sugestões de estudos futuros.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 Enterprise Resource Planning (ERP)
Apesar dos ERPs terem sido introduzidos comercialmente na década de 1980, seus aspectos de uso somente começaram a ser investigados com maior profundidade na década de 1990, às quais as grandes empresas eram foco (SHAIKH; KARJALUOTO, 2015). Esses sistemas foram os responsáveis pela segunda fase dos sistemas de planejamento de produção (PPS), substituindo MRPs (MCKAY; BLACK, 2007). ERP pode ser definido como um amplo sistema de informação (SI) responsável por agregar diversos processos organizacionais, sejam estes internamente ou externamente (PO-AN HSIEH; WANG, 2007). A literatura também apresenta outras definições baseadas em suas funcionalidades, como ser um arcabouço de ferramentas gerenciais que relacionam a demanda com o suprimentos, dar suporte aos processos de negócios para a tomada de decisões, integração entre as áreas funcionais da organização (WALLACE; KREMZAR, 2001).
Justamente devido à possibilidade de sua amplitude dentro das empresas que aspectos contratuais devem estar relacionados com os comportamentais para evitar contratações de serviços desnecessários, por exemplo. Algumas pesquisas apontam que muitas funcionalidades instaladas não são usadas e a maioria dos usuários concentra-se em apenas uma pequena quantidade de funções (JONES; ZMUD; CLARK, 2008). Diversos fatores podem explicar o nível de uso, ou mesmo a intenção de continuar usando o ERP, como organizacionais e individuais. Um dos principais fatores de responsabilidade da organização são os programas de treinamento. Ao passo que os fatores individuais podem ser as experiências anteriores, percepção de utilidade e nível de satisfação com o SI, por exemplo (CHOU; CHEN, 2009).
A literatura também apresenta várias metodologias de implantação, em sua maioria, representadas em sete fases: (1) levantamento das necessidades do cliente; (2) planejamento; (3) conscientização; (4) treinamento; (5) desenvolvimento de soluções específicas; (6) acompanhamento; e (7) validação. A primeira objetiva identificar quais são as atividades desenvolvidas no negócio. A segunda desenvolve um planejamento para alinhar os objetivos organizacionais com o produto a ser adquirido. A terceira busca envolver as partes interessadas no processo de implantação. Na quarta, é realizado o treinamento dos usuários no intuito de explicar as como as regras de negócios passarão a ser utilizar com o novo ferramental. A quinta é responsável pelas customizações e adaptações. A sexta acontece desde o início da aplicação da metodologia e visa dar maior segurança ao processo de implantação. A sétima realiza o contraste o plano de ação e o realmente executado (HABERKORN, 1999).
Por fim, a utilização de ERP está presente em agendas de pesquisa de diversos campos da área de administração e negócios, como: indústria 4.0 e setor de construção (OESTERREICH; TEUTEBERG, 2016), cadeia de suprimento e finanças (BALS, 2019), transformação digital (VIAL, 2019), contabilidade de custos de fluxo de materiais (CHRIST; BURRITT, 2015) e gamificação (KOIVISTO; HAMARI, 2019).

2.2 Teoria Unificada de Aceitação Uso De Tecnologia (UTAUT)

Desde Rogers (1983), com sua teoria sua a Difusão das Inovações, até os Modelos Decompostos da Teoria do Comportamento Planejado de Taylor e Todd (1995), diversos modelos e teorias propuseram aspectos que explicam o comportamento de adoção ou uso de tecnologias. O UTAUT surgiu com a proposta de unificar vários pontos em comum destes mesmos fenômenos, são exemplos de teorias utilizadas por Venkatesh et al. (2003): Teoria da Ação Racional (TRA), Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM), Modelo Motivacional (MM), Teoria do Comportamento Planejado (TPB), Modelo de Utilização de PC (MPCU), Teoria Cognitiva-Social e até mesmo a combinação de múltiplas teorias, como C-TAM-TPB. Sendo a TRA de Fishbein e Ajzen (1975) a teoria que possui um papel de influência mais forte nas teorias, anteriormente mencionadas.
Ao realizar um levantamento sistemático das pesquisas empíricas e conceituais da área, Venkatesh et al. (2003) conseguiram observar com maior precisão a rede nomológica da maior parte do sistema de relacionamentos que envolve o comportamento de utilização de tecnologia. Mapeando suas origens em aspectos individuais e sociais passando por aspectos cognitivos e contextuais até a consumação comportamental.
As variáveis antecedentes à Intenção Comportamental e o Comportamento de Uso são: Expectativa de Desempenho, Expectativa de Esforço, Influência Social e Condições Facilitadoras. Estas variáveis são moderadas em algum nível pelo Gênero, Idade, Experiência e Voluntariedade de Uso. Sendo que a única variável que possui efeito direto no Comportamento, não sendo mediado pela Intenção Comportamental, é a de Condições Facilitadoras (VENKATESH et al., 2003). O modelo centraliza os fatores determinantes em críticos e em contingências relacionadas com a previsão da intenção comportamental de usar uma tecnologia e uso de tecnologia, principalmente em contextos organizacionais (VENKATESH et al., 2003).
A Expectativa de Desempenho é o nível que uma pessoa acredita que utilizar determinado sistema de informação pode aumentar seu desempenho. Esta variável foi criada com base na utilidade percebida de certa tecnologia, a motivação que o indivíduo possui, o quanto aquela tecnologia se ajusta às atividades que o indivíduo precisa executar, as vantagens que são percebidas e a expectativa das saídas que podem ser proporcionadas (VENKATESH et al., 2003). É composto por cinco constructos: utilidade percebida (DAVIS, 1989; DAVIS et al., 1989), motivação extrínseca (THOMPSON et al., 1991), ajuste à tarefa, vantagem relativa (MOORE; BENBASAT,1996) e expectativas de resultados (COMPEAU; HIGGINS, 1995, JOHNSON; MARAKAS, 2000). 
Por outro lado, a Expectativa de Esforço é definida como o nível que facilidade associada com uso da tecnologia - sistema de informação, no caso. Então, variáveis já encontradas na literatura podem ser facilmente associadas com a Expectativa de Esforço como a Facilidade Percebida de Uso do TAM e TAM2 (DAVIS, 1989; DAVIS et al., 1989) e Facilidade de Uso do modelo IDT (MOORE; BENBASAT, 1991). Também é possível mencionar um aspecto de complexidade do sistema modelo MPCU (THOMPSON et al., 1991) como antítese, ou item reverso (VENKATESH et al., 2003).
Em relação à Influência Social, variáveis como fatores sociais do modelo MPCU (THOMPSON et al., 1991), imagem percebida do modelo IDT (MOORE; BENBASAT, 1991) e Normas Subjetivas [oriunda da TRA de Fishbein e Ajzen (1975)] são construtos-raiz que deram origem ao componente presente no UTAUT. Pode ser definida como o nível que o indivíduo percebe que os outros acreditam que é importante utilizar o sistema de informação. Muitas vezes associado com a importância que os colegas de trabalho e escola, pais e parentes, amigos e conhecidos dão para determinada tecnologia, representando a influência de pares sociais (VENKATESH et al., 2003).
As Condições Facilitadoras foram estudadas inicialmente na Teoria do Comportamento Planejado de Ajzen (1985) como Percepção de Controle Comportamental, também trabalhado empiricamente em modelos consequentes. Pode ser definida como o nível ao qual o indivíduo acredita que as infraestruturas técnica e organizacional podem suportar sua utilização da tecnologia. Também pode ser observada na literatura como o nível de compatibilidade do indivíduo com a tecnologia (VENKATESH et al., 2003). Esta definição é apoiada por três constructos diferentes: controle comportamental percebido do modelo DTPB (TAYLOR; TODD, 1995), condições facilitadoras do modelo MPCU (THOMPSON et al., 1991) e compatibilidade do modelo IDT (MOORE; BENBASAT, 1991).
Dentro de um contexto ao qual o comportamento, as ações, dos indivíduos são volitivas, as intenções de executar determinado comportamento influenciam majoritariamente, em quase totalidade a consumação do ato em si. Então, a variável de Intenção Comportamental tem sido a principal preditora empírica do Comportamento, o mesmo vale para a utilização de tecnologias. Uma intenção pode ser definida como uma probabilidade subjetiva de realizar determinado comportamento ou mesmo a sua prontidão para tal, ao passo que sua execução consiste no aspecto comportamental (FISHBEIN; AJZEN, 1975). De maneira aplicada, consiste no grau em que uma pessoa (usuário) formulou planos conscientes para realizar (ou continuar realizando) ou não algum comportamento futuro, especificamente o uso de ERP como tecnologia de trabalho.
Novas variáveis são incluídas no UTAUT2 para explicar o comportamento de uso de tecnologia dos indivíduos no contexto do consumo, são elas: Motivação Hedônica, Preço e Hábito). Outra diferença considerável ao UTAUT é o papel das Condições Facilitadoras. Venkatesh et al. (2012) argumenta que existe um efeito mediado desta variável pela Intenção Comportamental, sendo assim, um efeito indireto no Comportamento de Uso. Hipótese que não aparece no modelo UTAUT de Venkatesh et al. (2003). Apenas o efeito direto é ponto em comum entre os dois.
A variável Motivação Hedônica pode ser definida como o prazer ou a diversão ao utilizar determinada tecnologia, também podendo ser observada na literatura como o contentamento percebido. Complementar a essa perspectiva da teoria da motivação é a motivação intrínseca ou hedônica (VALLERAND, 1997). A motivação hedônica foi incluída como um preditor em muitas pesquisas sobre o comportamento do consumidor (HOLBROOK e HIRSCHMAN, 1982) e pesquisas anteriores de Sistemas de Informação no contexto do uso da tecnologia do consumidor (BROWN e VENKATESH, 2005).
Com base no que foi descrito no referencial teórico sobre o modelo da teoria unificada da aceitação e uso da tecnologia (UTAUT) são propostas as hipóteses de pesquisa que serão testadas.

Tabela 1 – Hipóteses testadas.
	Construto / Variável Latente
	Hipóteses

	Desempenho em Vendas
	H1: Desemprenho em Vendas possuí relação significante em Uso do ERP.

	Frequência de Uso
	H2: Frequência de Uso possuí relação significante em Uso do ERP.

	Tempo de Uso
	H3:  Tempo de Uso possuí relação significante em Uso do ERP.

	Condições Facilitadoras 
	

	
	H4: Condições Facilitadoras possuí relação significante em Uso do ERP.


Fonte: Autor (2024).

2.3 ERP’S e UTAUT
Existem pesquisas sobre ERP’s utilizando o UTAUT dentro do contexto educacional. Chauhan e Jaiswal (2016) argumentaram que existem mais duas hipóteses relevantes dentro desse contexto que impactam na intenção de utilização do ERP: conveniência de acesso online e inovatividade da TI. Em relação à moderação da variável gênero, para a mulheres, somente a hipótese de influência social não foi confirmada; para os homens as hipóteses de conveniência de acesso online, expectativa de esforço e influência social não foram confirmadas. Em relação a moderação por experiência, para os usuários considerados não experientes a conveniência de acesso online e influência social não impactam na intenção; ao levar em consideração os usuários experientes, a expectativa de esforço e a influência social não influenciam na intenção comportamental.
El-Masri, Lane e Craig (2015) também estudaram ERP’s dentro do contexto educacional, agora, adaptando à perspectiva cultural. O objetivo dos autores é de prever o esforço de aprendizagem do ERP, diferentemente do comportamento de uso visto no trabalho de Chauhan e Jaiswal (2016). Apesar de utilizarem como base o UTAUT, os autores realizaram a inclusão de outras diversas variável independentes e moderadoras que a essência do proposto por Venkatesh et al. (2003) foi minimizada. Como resultado, é possível observar que três (masculinidade, distância do poder e resistência à incerteza) entre os cinco (coletivismo e resistência à incerteza) fatores culturais analisados são significativos no modelo.
O modelo proposto por Alshare e Lane (2011) é estruturalmente similar ao testado por El-Masri, Lane e Craig (2015). A diferença principal reside na variável dependente, agora com duas: satisfação do estudante e percepção de aprendizagem. Além disso, os autores também não levam em consideração à perspectiva cultural e algumas variáveis independentes. Como variáveis do UTAUT, os autores dão um destaque especial para a expectativa de esforço e expectativa de desempenho como mediadoras entre as características do curso e a avaliação (positiva ou negativa - atitude) do ERP educacional.
A pesquisa de Keong et al. (2012) foi direcionada para a expansão teórica do UTAUT, pois não realizaram pesquisa de campo, apesar propuseram um novo modelo a ser testado empiricamente. Os autores sugerem que a variável de condições facilitadoras é composta por três variáveis no contexto de utilização do ERP: crenças compartilhadas, treinamento e comunicação do projeto. Todas com influência direta na intenção de uso do sistema e moderadas pela idade.
Wagaw (2017) também propôs uma expansão teórica do UTAUT com a adição duas novas variáveis preditoras da intenção de uso do ERP: vantagem competitiva e efetividade de custo (moderada pelo nível de experiência do usuário), a primeira significa o nível de crença que a tecnologia em questão pode prover vantagem competitiva no mercado e a segunda significa o nível de crença que a relação custo-benefício da tecnologia é adequada. O autor confirmou as hipóteses propostas e encontrou que possuem forte relação com a intenção.
Por fim, foram encontrados quatro trabalhos de revisão da literatura sobre os modelos UTAUT e UTAUT2 (CHANG, 2012; DWIVEDI et al., 2011, 2019; WILLIAMS; RANA; DWIVEDI, 2015). No primero (DWIVEDI et al., 2011), são analisados 43 artigos aos quais não há nenhum trabalho sobre ERPs. No segundo (CHANG, 2012), somente há menção para um artigo. Nos terceiro (WILLIAMS; RANA; DWIVEDI, 2015) e quarto (DWIVEDI et al., 2019), há menções para duas publicações que tratam simultaneamente do UTAUT e ERPs, em cada artigo de revisão.




3 METODOLOGIA
Esta pesquisa parte de uma filosofia pós-positivista, com abordagem dedutiva, onde é utilizada uma teoria e uma estratégia para testar as hipóteses (SAUNDERS, 2012). O método é o quantitativo, através da estratégia de levantamento. Quanto ao horizonte temporal da pesquisa, optou-se por um corte transversal. A técnica adotada é Regressão Múltipla. São utilizadas as etapas descritas por Hair et al. (2014) para verificar a adequação e validade do modelo no contexto proposto.
Os indicadores utilizados para verificar os parâmetros do modelo de regressão são: Coenficientes de cada variável, Teste Anova, Teste F, significância estatística (p-valor<0,05) e VIFs (Fator Inflacionário da Variância) que apontassem baixa multicolinearidade (HAIR et al., 2014). Foram utilizados os dados um dashboard gerados na implantação de um ERP de uma empresa de grande porte em Porto Velho-RO. 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
	A seguir são expostos os resultados encontrados nesta pesquisa. A figura 1 demonstra o diagrama onde as variáveis preditoras são relacionadas com o uso do ERP.

Figura 1 — Modelo Final da Pesquisa.
[image: Uma imagem contendo Forma

Descrição gerada automaticamente]
       Fonte: Autor (2024).
A Tabela 2 apresenta os parâmetros estatísticos de regressão.
Tabela 2 — Parâmetros da Regressão.
	Parâmetro
	Soma dos quadrados
	df
	Mean
	F
	P value

	Total
	329.983
	236
	0.000
	0.000
	0.000

	Error
	142.986
	232
	0.616
	0.000
	0.000

	Regression
	186.997
	4
	46.749
	75.852
	0.000

	R²
	0.567
	 

	Variáveis
	VIF
	

	Uso do ERP
	 
	

	Tempo de Uso
	1.572
	

	Frequência de Uso
	1.165
	

	Desempenho em Vendas
	1.147
	

	Condições Facilitadoras
	1.723
	


Fonte: Autor (2024).
De acordo com a tabela 2, quase 56% do Uso de ERP foi explicado somente por três preditores: Desempenho de Vendas, Frequência de Uso e Tempo de Uso. Este resultado ressalta a eficiência do modelo, pois poucas variáveis são responsáveis por explicar a maior parte do fenômeno. O R² pode ser considerado como de tamanho grande (COHEN, 1988). 
A Tabela 2 apresenta a soma dos quadrados, o teste F e P-valores do modelo, indicando valores ótimos e significantes estatisticamente (P<0,05). Desta forma, é possível afirma que o modelo tem validade estatística. Ainda é possível observar valores de VIF menores que 5, indicando parâmetros ótimos (HAIR et al., 2014). Podemos confirmar que não há problemas de multicolinearidade no modelo testado.
A Figura 2 apresenta a distribuição dos resíduos da regressão múltipla.
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A tabele 3 abaixo indica os testes de hipóteses e a decisão sobre elas.

Tabela 3— Análise das Hipóteses.
	Hipóteses
	Relação
	[bookmark: RANGE!I9]
	t-valor
	p-valor
	2.5 %
	97.5 %
	Decisão

	Desempenho em Vendas
	H1: Desemprenho em Vendas possuí relação significante em Uso do ERP.
	0.404
	8.718
	0.000
	0.313
	0.496
	Aceitar

	Frequência de Uso
	H2: Frequência de Uso possuí relação significante em Uso do ERP.
	0.434
	9.304
	0.000
	0.296
	0.455
	Aceitar

	Tempo de Uso
	H3:  Tempo de Uso possuí relação significante em Uso do ERP.
	0.138
	2.546
	0.012
	0.028
	0.217
	Aceitar

	Condições Facilitadoras 
	H4: Condições Facilitadoras possuí relação significante em Uso do ERP.
	0.066
	1.157
	0.249
	-0.043
	0.164
	Rejeitar


Fonte: Autor (2024).

De acordo com a tabela 3, sobre o Desempenho em Vendas (H1): Em relação à interpretação dos parâmetros, é possível afirmar que o ERP é responsável por ajudar a organização no desempenho de suas atividades no trabalho também possui maiores níveis de probabilidade subjetiva de continuar utilizando esta tecnologia. Apresentando evidência concernentes com a confirmação da hipótese H1. De acordo com as revisões da literatura já publicadas sobre o UTAUT (CHANG, 2012; WILLIAMS; RANA; DWIVEDI, 2015), a variável de Desempenho é uma das responsáveis por explicar maior parte da Intenção Comportamental. Então, os resultados são consistentes com a rede nomológica do UTAUT.
Em relação à Frequência de Uso (H2), a organização indica que o ERP é mais fácil de utilizar, e utilizado frequentemente implica em maiores níveis de probabilidade subjetiva em continuar utilizando esta tecnologia. Apresentando evidência para a confirmação da hipótese H2.
Já em relação ao Tempo de Uso (H3), é possível afirmar que existem evidências para confirmar H3. Assumindo que quanto maior o tempo de uso do ERP, mais os usuários poderão se beneficiar dessa ferramenta e de tal maneira que haja uma melhora no desempenho da organização. O ERP possui um papel fundamental para que tenham maior prontidão de continuar utilizando a tecnologia.
Para a hipótese delineada para a variável de Condições Facilitadores (H4), é possível afirmar que para este caso, em especial, é possível concluir que a percepção de suporte organizacional e técnico da infraestrutura tecnológica não influencia na prontidão de continuar utilizando o ERP.
Em síntese das hipóteses, as três primeiras mencionadas como aceitas, e afetivos, para a última com fortes evidências de rejeição. Os aspectos organizacionais são intrinsecamente relacionados com o uso de tecnologias, argumento utilizado desde as teorias mais gerais que explicam o comportamento (como TRA e TPB). Ao passo que, quando características instrumentais ou minimamente coercitivas são acentuadas, a probabilidade subjetiva que o indivíduo possui em continuar utilizando, ou mesmo adotar, diminui até o ponto de tornar-se aquela variável insignificante. De acordo com a revisão da literatura realizada por Dwivedi et al. (2019), as hipóteses rejeitadas podem ter algum nível de mediação quando inclusa uma avaliação subjetiva (positiva ou negativa) sobre o comportamento, as atitudes.
É possível discutir a relação entre a rejeição da hipótese de Condições Facilitadoras (H4) e confirmação das outras hipóteses. Estatisticamente, pode ser explicado que as hipóteses confirmadas captaram, com maior intensidade, a mesma variabilidade explicada pela H4 em relação ao Uso do ERP. Na prática, isso pode significar que os usuários do ERP já alcançaram tamanho domínio sobre a utilização que não existem mais aspectos facilitadores que possam aumentar a intenção. Esta situação descreve uma situação a qual os procedimentos de utilização da tecnologia estão tão automatizados pelos usuários que a hipótese H4 não faz mais sentido contextual, pois que é responsável por explicar a intenção, agora, é o hábito.
A partir do momento que as tarefas realizadas no ERP assumem um alto nível de automatização, já viraram um hábito, logo, não existe mais um sistema complexo como poderia existir em novos ou não-usuários. Consequentemente, os atuais usuários do ERP possuem diferentes níveis de intenção e têm, como antecedente, o mesmo nível – quase como uma constante – de expectativa de esforço.
Da mesma forma que Venkatesh et al. (2003) propôs um tipo de relacionamento para Condições Facilitadoras no UTAUT e o reviu para o UTAUT2, em Venkatesh et al. (2012), é plausível arguir, por analogia, que as hipóteses não confirmadas possuam um efeito direto no comportamento de uso do ERP, em detrimento de uma mediação pela intenção. Esta discussão pode ser realizada com base nas discussões dos parágrafos anteriores, sobre possíveis explicações para a rejeição das hipóteses previstas no UTAUT2, em associação com os aspectos contextuais.





5 CONCLUSÕES
O principal objetivo deste artigo era testar empiricamente o impacto das variáveis da Teoria Unificada da Aceitação e Uso da Tecnologia dentro do contexto de uma empresa do oeste amazônico que passou pelo processo de implantação de um ERP. Os itens de cada fator, de forma geral, demonstraram resultados considerados satisfatórios. No entanto, é recomendada a elaboração de novos itens para os fatores “Condições Facilitadoras”.
Essa pesquisa aplicada demonstrada a importância das variáveis do modelo de regressão. A empresa estudada pode melhorar as variáveis que impactam o uso para aumentar a utilização do ERP. Os resultados empíricos da pesquisa foram responsáveis por confirmar 3 das 4 hipóteses testadas. De antemão, apesar de não serem apresentados aqui, por questões de objetividade do trabalho, o modelo também apresentou bons índices de confiabilidade e validade convergente no modelo. Assim como apresentado na Teoria da Ação Racional (TRA) e teorias subsequentes (TPB, DTPB, UTAUT), a intenção de continuar a utilizando os ERPs continua sendo um forte preditor do comportamento de uso. O modelo não pode confirmar a influência de condições facilitadoras na intenção e no comportamento de uso. Esse fato pode ser explicado pelo proposto por Püschel, Mazzon e Hernandes (2010) ao proporem que a relação entre essas variáveis é mediada pela percepção de controle comportamental. 
Um ponto que permeia as limitações do estudo e as sugestões de trabalhos futuros é possibilidade de testar diferentes moderadores, tal qual proposto nos modelos de UTAUT e UTAUT2. Entre eles é possível mencionar a moderação por características pessoais (idade e gênero) e uso (experiência e voluntariedade). Ainda assim, é possível comentar que aspectos específicos de contexto possam interferir na qualidade do modelo de mensuração. Então, estudos qualitativos podem ser úteis para propor hipóteses que levam o contexto em consideração. Como limitação das análises apresentadas anteriormente, não foram testadas as moderações sugeridas no UTAUT/UTAUT2. Esse fato pode ser o responsável por não confirmar a hipótese H4. Na análise também não são apresentados os valores de tamanho do efeito e testes de hipóteses responsáveis por apresentar o efeito indireto das variáveis Condições Facilitadoras.
Um desses exemplos contextuais pode ser o relacionado com a quarta hipótese, pois condições específicas de consumo no mercado aos quais os dados foram coletados pode influenciar no relacionamento proposto. Como exemplo podem ser citadas as condições de concorrência e monopólio. Pois caso somente exista um produto, ou menores níveis de acirramento competitivo do mercado, o uso e condições facilitadoras não necessariamente influencia a intenção de continuar usando um ERP. 
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